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APRESENTAÇÃO


			Criatividade: redimensionando possíveis na ação escolar propõe-se a contribuir valiosamente com a Psicologia Social e com a Educação para que se planejem programas educacionais que visem estimular a expressão da Criatividade nos alunos do ensino médio e nas mais diversas faixas etárias.


			Wechsler destaca que, se considerarmos ser o objetivo essencial da educação contribuir para o desenvolvimento pleno do educando, a Criatividade deve ser uma das ideias centrais que nortearão a relação ensino-aprendizagem. Com o aprofundamento dessa ideia central, os representantes da educação proporcionarão ao aluno a mobilização do pensamento criativo e a junção entre o que se aprende na escola, no mundo real e no mundo do trabalho. Essa mobilização e junção tornam o aluno apto a superar desafios, transformando o uso da Criatividade em oportunidades de crescimento pessoal e de crescimento de outras pessoas. 


			É importante que o professor, como elemento facilitador do desenvolvimento das habilidades criativas do aluno, aproprie-se do uso de práticas pedagógicas que incentivem os estudantes a exprimirem novas ideias, que estimulem o aluno a tornar maior o seu campo de conhecimento, incitando nele a autoconfiança e a coragem para ousar o incomum, além de valorizar e reconhecer ideias autênticas.


			Os educadores e os psicólogos chegam ao campo de trabalho, usualmente, sem saber como manter uma atuação criativa e desenvolver a Criatividade dos estudantes, por desconhecerem sua importância para o desempenho na área. É interessante divulgar mais as pesquisas sobre a relevância da Criatividade dentro do próprio meio acadêmico. 


			Inquietando-nos com essas questões que apostamos nesta obra como o caminho que nos proporcionará diversos encontros, podendo assim propagar tais conhecimentos sobre a Criatividade e seus benefícios.


			





PREFÁCIO


			“PRAEFATIO” (PRAE + FATIO), em latim, se traduz como “o que se diz em primeiro lugar”. 


			Muita, mas muita responsabilidade é apresentar uma obra, sobretudo sendo ela de uma ex-aluna que, por sete anos, seguiu ao meu lado.


			Neuma fez duas licenciaturas, em Educação e em Psicologia, e mestrado em Psicologia. É uma trajetória que, entrecruzando áreas afins, concilia, atravessa e perpassa um histórico acadêmico que mais que justifica a presente obra.


			Eu e Neuma nos perfilamos como quer a mais recente concepção filosófica da pós-modernidade, que quebra a relação de um EU e OUTRO separados para permutá-la para a interação EU/OUTRO como condição primeira da verdadeira subjetividade. Esta, a subjetividade, alicerçada então a partir da relação com o outro, denominada ALTERIDADE, põe-se como a condição primeira da existência humana. É um novo paradigma. E não apenas paradigma teórico, mas, sobretudo, se faz valer na prática efetiva e real na construção desta obra.


			O outro (ou eu ou Neuma) se faz aqui uma exterioridade que interferiu nas nossas subjetividades, quando afirmamos que cada uma de nós está construída, vibrantemente, pela presença viva de nossa convivência ao longo dos anos. Ninguém correu pelo outro lado, nem eu, nem Neuma; não significando com isso que tenhamos nos diluído em uma forma única, comum. Mas significa que trazemos traços entrelaçados como subjetividades históricas formadas pelas nossas relações. Nosso eu e nosso outro, como dimensão primeira de nossas vidas, me fazem pensar que falar desta obra me faz também “confessar”, simultaneamente, passagens de minha racionalidade.


			Neuma, contudo, meu Outro, sempre me virá de maneira parcial, pela potencialidade que traz de ser, de mim e de todos, diferente, ímpar.


			Este é o gancho que, a partir desta reflexão, me permite visualizar um espaço que despertou em Neuma a sua questão maior: a questão da Criatividade.


			Entre os cruzamentos de todos os seus caminhos e a certeza da sua potencialidade indevassável, Neuma concedeu à Criatividade o espaço para os possíveis que ainda não se realizaram, que se mantêm, para sempre, inesgotáveis e abertos para serem.


			Neuma revela-se como uma epifania constante, pelo aguçado desejo dos possíveis latentes em sua alma, dirigidos pelos proclamas da permissão, em sala de aula, da Criatividade entrecruzada em novos caminhos de sua experiência com seus também “outros” alunos. É essa a abertura do insondável da condição humana que Neuma quer, nesta obra, expor como permissão às contingências parciais e desejantes de seus alunos. Instiga, acusando o espaço de dentro como o possível, sempre, de um novo desejo e de uma nova libertação para um novo ser e para um novo fazer.


			Na sala de aula, sustentando teóricos apensos à Criatividade, Neuma se propõe educadora. Seus alunos não são “outros” abstratos, mas são outros que têm um “rosto”. O rosto humano de seus alunos impede que se transformem em conceitos ou teorias despersonalizadas, ou até máscaras e papéis sociais. A acolhida de seus rostos e a proximidade com eles constituem o exato trilho dos seus encontros; é o mais íntimo da singularidade humana que torna as pessoas únicas e irrepetíveis.


			Nesse sentido, seus alunos e Neuma envolvem-se de forma bendita na realização e na fresta mais recôndita que é a força da Criatividade, do que ainda e nunca será esgotado, mas que levará, lentamente, cada qual e cada um para mais perto de sua revelação.


			Então, fazer um “PRAEFATIO” é falar primeiro; é anunciar; é prenunciar um novo encontro entre os possíveis leitores, sobremodo os educadores, diante de uma instituição como a escola, que, mais que propaladora de conhecimentos formais, conceitos informativos, abre, no encontro, sempre reencontro, as possibilidades para novas versões e novos desejos humanos.


			Tania Maria Marinho Sampaio


			Professora doutora do Departamento de Educação da 
Universidade Federal Fluminense
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INTRODUÇÃO


			A Criatividade é algo sem o qual não sobrevivemos, pois as transformações e as descobertas facilitam e enriquecem nossa vida diária.


			A Criatividade vem sendo identificada1 como um dos aspectos mais importantes para o desenvolvimento do ser humano. É considerada um estímulo da sociedade contemporânea e responsável pelo bem-estar do indivíduo, visto que facilita sua harmonização com o meio e incentiva a busca de novos caminhos. A sua compreensão pode ser feita baseando-se nos processos de criar, nas características da personalidade criativa, na produção criativa ou, até mesmo, nas possíveis superposições de todas essas variáveis.2


			Sternberg3 diz que a Criatividade refere-se a criar algo original e de valor. Wechsler4 destaca que a Criatividade deve ser entendida considerando-se características internas, tais como personalidade e habilidades cognitivas e o ambiente onde a pessoa criativa está inserida, no qual todas as áreas (família, escola, trabalho e características intrínsecas) atuam numa relação de contradições. E somente através dessa ação mútua e dinâmica entre esses aspectos é que haverá uma disponibilidade para a realização completa da pessoa criativa. Ainda para Wechsler, a incorporação harmoniosa entre o cognitivo, o afetivo e o social acontece quando o indivíduo criativo encontra-se mentalmente saudável e recebe esforços no sentido de procurar desenvolver ambientes facilitadores à expressão criativa, seja no lar, na escola, no trabalho ou na sociedade. 


			Segundo Mettrau,5 o criar, o conhecer e o sentir são as diferentes expressões da inteligência humana. É possível ao homem expressar sua inteligência de variadas maneiras e formas. Ele é capaz de criar (criação), perceber e conhecer o que cria (cognição) e sentir emoções acerca disso. Já Wechsler,6 em consonância com Mettrau,7 define Criatividade da seguinte forma: “A Criatividade é uma característica multidimensional, composta por aspectos cognitivos e emocionais, e pode ser entendida como o resultado da interação entre processos cognitivos, características da personalidade, variáveis ambientais e elementos inconscientes”.


			Em particular, o professor, como elemento facilitador do desenvolvimento das habilidades criativas do aluno, tem sido destacado por autores diversos, tais como Alencar,8 Fleith9 e Wechsler.10 Essas autoras levam em conta que o professor, como profissional, caracteriza-se pelo uso de práticas pedagógicas que podem incentivar os alunos a exprimirem novas ideias, estimulam o estudante a tornar maior o seu campo de conhecimento, incitando nele a autoconfiança e a coragem para ousar o incomum, além de valorizar e reconhecer ideias autênticas.


			Destaca-se que, se considerarmos ser o objetivo essencial da educação contribuir para o desenvolvimento pleno do educando, a Criatividade deve ser uma das ideias centrais que nortearão a relação ensino-aprendizagem. Com o aprofundamento dessa ideia central, os representantes da educação proporcionarão ao aluno a mobilização do pensamento criativo e a junção entre o que se aprende na escola, no mundo real e no mundo do trabalho.11 Essa mobilização e junção tornam o aluno apto a superar desafios, transformando o uso da Criatividade em oportunidades de crescimento pessoal e de outras pessoas. 


			Apesar da importância desse campo de estudos e de sua especial contribuição para a educação, ainda é um tema insuficientemente explorado. Isso é sinalizado por Alencar,12 quando afirma que a falta de capacitação e de incentivo ao professor, no período de sua formação no que se refere à Criatividade, limita sua atuação aos ditames de uma escola conteudista, mecânica e não desafiadora para o aluno. Nesse sentido, nossa pesquisa vem ampliar esse campo de estudos, com alguma contribuição do campo de estudo da Psicologia Social, pois todo o “homem social” está impregnado de Criatividade.


			Apesar de ser um tema insuficientemente explorado na atuação do professor, a Criatividade pode ser desenvolvida, e a escola é um espaço privilegiado por sua natureza educativa, um espaço importante para promover o desenvolvimento e a expressão das habilidades criativas daqueles que a frequentam. Pautando-se nesses princípios, foi feita a escolha para trabalhar com alunos de ensino médio, oportunizando a eles o contato com um ambiente de liberdade para expressar suas opiniões, ideias, valores, realizar trabalhos livres, sem o julgamento prévio e com espaço para criar através de atividades lúdicas e semidirigidas. 


			Na presente obra, a realização do Teste e Reteste Pensando Criativamente com Figuras13 possibilitou mensurar a expressão da Criatividade através de um ambiente e de atividades que estimulem essa manifestação e verificar, por meio de comparação, os ganhos ou não em quatro dos 13 itens sondados. 


			A sociedade contemporânea solicita pessoas criativas, inovadoras, que aceitem desafios, que se adaptem às novas possibilidades, trabalhos e situações cotidianas. É suficiente abrir um periódico importante socialmente e de boa aceitação, no caderno de emprego, para ver que as empresas listam suas necessidades, incluindo a busca de profissionais criativos. Assim surge a questão para realizar esta obra: o pouco incentivo, em sala de aula, direcionado ao desenvolvimento de características de personalidade que se relacionem à Criatividade. 


			Dentre essas características, pode-se citar o aprimoramento do pensar, do agir e do ser, frente ao processo de elaboração do conhecimento, bem como a criticidade, a curiosidade, a imaginação e a reflexão. Entretanto, outros traços como obediência, autoridade e conformismo tendem a ser mais acentuados usualmente, talvez por facilitar a disciplina, o bom desempenho exigido pelos professores e o alcance dos objetivos propostos pelo sistema educacional. 


			Tanto professores como alunos ainda estão acostumados a seguir modelos e padrões, e estão sendo preparados para repetir informações e práticas através de sua constante repetição em seu curso de formação. Pouco ou quase nada se faz no sentido de levar o aluno a pensar de forma criativa ou criticamente diante de um problema que não tem uma solução pronta e imediata. Tais habilidades criativas são, entretanto, de crucial importância no processo de preparar o aluno para lidar com um mundo cheio de desafios e suas transformações, onde a sociedade contemporânea está inserida e possui como característica básica a ênfase na ciência e na tecnologia, estendidas à vida do homem em todos os aspectos: economia, política, sociedade, comunicação e educação, gerando mudanças nesses contextos, mudanças que trazem à educação novos desafios, tanto no processo de ensino e aprendizagem quanto nas soluções cotidianas. 
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